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PROJEÇÃO ASTRAl — A agente Eve 
Orum agora estó em fase de projeção 
astral. Trata-se da libertação do 
corpo etéreo do de carne e osso", 
de maneiro que posso viajar como 

um pensamento por todas as partes 
do mundo . Diz em seguida Rod Groy 
o autor deste A Agente Sensual: 
Muitos livros foram escritos a 

respeito de tal viagem astral. Oliver 
Fox escreveu o mais conhecido, 
embora Sylvian Muldoon e um 
homem chamado Tyreell também 
tenham escrito sobre o assunto. A 
expressão "experiências fora do 
corpo é usada, em lugar de proje 
ção astral'. Na verdade é mais um li- 
vro que esconde, sob uma capa de 
aventura, um erotismo barato. Mas 
também não faz mal a finguém (Glo- 
bal, Blow My Mind . 1971. tradução 
de Caio Rodrigo Montenegro. 143 
pg«). 
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CÀO — O cão Brinquinho é o 
narrador do novo livro de Guilherme 
Figueiredo ("A Raposa e as Uvas"), o 
romance 14 Tllsltt, Porls. O autor 
parte da constatação do coronel 
Antônio Ramatho de que seu 
cãozinho, que o salvou de um ataque 
de onça, não conhece a cidade-iuz. 
Totonho, como é mais conhecido o 
coronel, cuja fazenda tem a extensão 
de um grão-ducado, vaie-se do pre 
texto para matar saudades de suas 
estadas anteriores em Paris. 
Figueiredo sempre deu sorte seja em 
teatro, seja em outros gêneros. 
Escreveu entre outros, "Xantias", 
"diálogos sobre a criação dramática, 
o romance O Outro lado do Rio", 
a novela "História para se Ouvir de 
Noite , as peças "Tragédia para Rir" 
e Um Deus Dormiu lá em Casa", o 
livro de humor "Tratado Geral dos 
Chatos ' e "Comidas, Meu Santo", 
culinária. Os jornais e revistas mos- 
tram a toda hora: o leitor brasileiro, 
-se mais intelectualizado, lê Borges, 
Cortázar, se menos, best-sellers nor- 
te-americanos. Cada dia é mais res- 
trito o campo para autores como 
Guilherme Figueiredo, que, apesar 
do sucesso de obras anteriores, não 
tem nada dos autores argentinos 
nem pode ser considerado um best- 
selier propriamente dito. embora 
tenha um olho para o que é o comer- 
cial, a partir dos títulos (Civilização, 
279 pg».). 


